
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
Faculdade de Veterinária 

Programa de Pós-Graduação em Veterinária 
 

 

 
 

 

Dissertação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Covid-19 e o impacto psicocomportamental em cães e gatos e efeito da 

aplicação de uma emulsão de fitoesfingosina sobre a oleosidade da pele de 

cães hígidos ou com dermatopatias controladas 

 

 

 

 

 

 

 

Eduarda Santos Bierhals 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pelotas, 2024 
  



1 

 

Eduarda Santos Bierhals 

(Centralizado, Arial 12 e Negrito) 

Contar o número de páginas a partir desta, porém só aparecem os números das 

páginas a partir da parte textual, inseridos na parte superior direita da página, em 

fonte Arial 10. Não devem ser numeradas as páginas iniciais de cada capítulo. 

 

 

Covid-19 e o impacto psicocomportamental em cães e gatos e efeito da 

aplicação de uma emulsão de fitoesfingosina sobre a oleosidade da pele de 

cães hígidos ou com dermatopatias controladas (C  

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Veterinária da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas, 
como requisito parcial à obtenção do título de 
Mestre em Ciências (Área de concentração: 
Clínica Médica Veterinária). 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Profª Drª Márcia de Oliveira Nobre 

 

 

 

 

 

Pelotas, 2024 



  

 
B586c Bierhals, Eduarda Santos 
Bi eCovid-19 e o impacto psicocomportamental em cães e gatos e efeito 
da aplicação de uma emulsão de fitoesfingosina sobre a oleosidade da 
pele de cães hígidos ou com dermatopatias controladas [recurso 
eletrônico] / Eduarda Santos Bierhals; Márcia De Oliveira Nobre, 
orientadora. — Pelotas, 2024. 
Bi e60 f. : il. 
 
Bi eDissertação (Mestrado) — Programa de Pós-Graduação em 
Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, 
2024. 
 
Bie 1. Pandemia. 2. Ansiedade. 3. Pets. 4. Ceramidas. 5. Hidratante. I. 
Nobre, Márcia De Oliveira, orient. II. Título. 
 
 
 
 

 
CDD 636.708945822 



2 

 

 

Eduarda Santos Bierhals 

  

 

 

Covid-19 e o impacto psicocomportamental em cães e gatos e efeito da aplicação de 

uma emulsão de fitoesfingosina sobre a oleosidade da pele de cães hígidos ou com 

dermatopatias controladas 

 

Dissertação aprovada como requisito parcial para obtenção do grau de Mestre em 
Ciências, Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas. 
 

 

 

Data da Defesa: 26/02/2024 

 

 

Banca examinadora: 

 

Prof.ª Drª Márcia de Oliveira Nobre (Orientadora) 
Doutora Em Ciências Veterinárias Pela Universidade Federal Do Rio Grande Do Sul  
 
 
Prof. Dr Cristiano Silva da Rosa 
Doutor Em Veterinária Pela Universidade Federal De Pelotas  
 
 
Prof.ª Drª Marlete Brum Cleff  
Doutora Em Ciências Veterinárias Pela Universidade Federal Do Rio Grande Do Sul  
 
 
Drª Alexsander Ferraz 

Doutor Em Veterinária Pela Universidade Federal De Pelotas  
 
 
Prof.ª Drª Fabiane Borelli Grecco  
Doutora Em Veterinária Pela Universidade Federal de Pelotas 
  



3 

 

Agradecimentos 

 

 

 

A minha mãe, a quem devo tudo e cada vez mais, minha melhor amiga, a pessoa em 

quem me inspiro e tento ser a minha melhor versão por ela. Espero ainda te dar muito 

orgulho. Mais uma conquista para chamarmos de nossa. Obrigada! 

A minha avó Itamar, que sempre foi minha maior fã, que sei que me acompanha e 

ilumina diariamente de qualquer plano em que esteja, e provavelmente siga achando 

maravilhoso cada passo que dou. 

Ao meu parceiro, que enche a minha vida e a nossa casa com tanto amor, alegria e 

companheirismo. Te ter ao meu lado me fez ser alguém melhor, que almeja ir mais 

longe por ter alguém para compartilhar a vida.  

Ao meu filho Eros, meu maior amor no menor tamanho de criatura, que acompanhou 

ao meu lado, ou no meu colo, grande parte dessa etapa. Teu nome deveria estar nos 

autores de cada artigo. Meu pequeno príncipe, ser tua mãe é o meu maior presente. 

Aos meus amigos, hoje agradeço principalmente ao Péter, que compartilhou comigo 

lado a lado essa jornada inteira e fez com que o peso de tudo parecesse mais leve. A 

Débora que esteve ao meu lado nos momentos mais difíceis do mestrado e me ajudou 

a seguir em frente com a cabeça em pé, e a Rafaela que tentou me motivar inventando 

os mais mirabolantes projetos quando tudo parecia que não tinha salvação. 

Aos demais familiares e amigos, tantos grandes amigos, que cada um ao seu modo 

contribuiu durante os últimos dois anos. Obrigada por me ajudarem quando precisei, 

aturarem quando eu estava beirando ou atingindo o insuportável, e aceitarem os 

momentos em que precisei estar ausente.  

A professora doutora Márcia de Oliveira Nobre, minha fenomenal orientadora durante 

quase 10 anos, gratidão eterna por tamanha paciência, ensinamentos e carinho. 

Independentemente de onde eu chegar, será graças à senhora que me guiou até aqui. 

A toda energia positiva, boas vibrações e seres de luz que me iluminaram em todos 

os momentos, possibilitando que eu chegasse com êxito até esse momento. 

Agradeço a parceria e incentivo da empresa Ibasa que nos apoiou em todas as etapas 

necessárias para realização do projeto relacionado a dermatopatias.  

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código 

de Financiamento 88887.669681/2022-00. 

 

  



4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sing with me, sing for the year 

Sing for the laughter, and sing for the tear 

Sing with me, if it's just for today 

Maybe tomorrow, the good Lord will take you away 

Dream on, dream until your dream come true (TYLER, 1973). 



5 

 

Resumo 
 
BIERHALS, Eduarda Santos. Covid-19 e o impacto psicocomportamental em 
cães e gatos e efeito da aplicação de uma emulsão de fitoesfingosina sobre a 
oleosidade da pele de cães hígidos ou com dermatopatias controladas. 2024. 
60f. Dissertação (Mestrado em Ciências) – Programa de Pós-Graduação em 
Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 
2024. 
 
 
A dissertação foi elaborada com dois temas diferentes, a primeira levando em conta a 
situação psicocomportamental de cães e gatos após pandemia com a elaboração de 
uma revisão sistemática acerca do assunto e de uma pesquisa a partir de um 
questionário observacional, e na segunda parte foi realizado um estudo avaliando o 
efeito da aplicação de uma emulsão comercial à base de fitoesfingosina sobre a pele 
e pelagem de cães. A pandemia de COVID-19, impactou a saúde e economia global, 
resultando em medidas como distanciamento social e trabalho remoto. A convivência 
prolongada modificou as rotinas de tutores e animais de estimação, sendo 
normalizadas pela vacinação. Com isso, o objetivo deste estudo foi avaliar o impacto 
psicocomportamental em pets com a retomada das atividades presenciais. Foi 
elaborado um questionário observacional online, dirigido a tutores de cães/gatos, da 
cidade de em Pelotas/RS, afetados pelas mudanças na rotina de trabalho durante a 
pandemia. Os resultados revelaram alterações comportamentais significativas nos 
animais após o home office, evidenciando aumento da ansiedade. Apesar disso, a 
conexão emocional entre tutores e pets foi destacada como essencial para a saúde 
mental durante o período, e apenas 25% dos casos representando a adoção de "filhos 
de pandemia". A epiderme, camada externa da pele, desempenha papel crucial na 
barreira cutânea, porém na dermatite atópica canina podem ocorrer alterações 
estruturais que comprometem a integridade da sua barreira. Atualmente, existem 
produtos hidrantes tópicos para reposição da hidratação da pele. Com isso, o objetivo 
deste estudo foi avaliar o efeito de uma emulsão multivesicular hidratante a base de 
fitoesfingosina em diferentes dosagens sobre a oleosidade da pele de cães e a 
aceitabilidade de tutores com relação ao produto. Foram inclusos animais hígidos ou 
com dermatopatias controladas com até 10 kg de peso. Observou-se que o produto 
agradou os tutores em função de praticidade, textura e odor, além de que não foram 
observados efeitos adversos. A apresentação de 1 ml demonstrou causar menos 
oleosidade e absorção mais rápida do que a dosagem de 2ml, sendo preferida pelos 
respondentes. Com isso, concluiu-se que as mudanças causadas pela pandemia 
impactaram negativamente alguns cães e gatos, destacando a ansiedade em cães e 
comportamentos destrutivos em gatos, e que animais de estimação são considerados 
membros essenciais de famílias e sua presença foi crucial para enfrentar emoções 
complexas. Além disso, concluiu-se que a dosagem de 1 ml de emulsão hidratante 
multivesicular foi preferida pelos tutores, com absorção mais rápida e com redução ou 
ausência de aspecto gorduroso na pelagem quando comparada a dosagem de 2 ml. 
 
Palavras-chave: pandemia; ansiedade; pets; ceramidas; hidratante   
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Abstract 

BIERHALS, Eduarda Santos. Covid-19 and the psychobehavioral impact on dogs 
and cats and the effect of applying a emulsion of phytosphingosine on the 
oiliness of the skin of healthy dogs or with controlled dermatopathies. 2024. 
60f. Dissertation (Master degree in Sciences) – Programa de Pós-Graduação em 
Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 
2024. 
 
 

The dissertation was developed with two different themes. The first theme considered 

the psychocomportamental situation of dogs and cats after the pandemic, involving a 

systematic review and a survey based on an observational questionnaire. In the 

second part, a study was conducted evaluating the effect of applying a commercial 

emulsion based on phytosphingosine on the skin and coat of dogs. The COVID-19 

pandemic impacted global health and the economy, leading to measures such as 

social distancing and remote work. Prolonged coexistence changed the routines of pet 

owners and pets, which were normalized by vaccination. The objective of this study 

was to assess the psychocomportamental impact on pets with the resumption of in-

person activities. An online observational questionnaire was developed for dog/cat 

owners in Pelotas/RS, affected by changes in work routines during the pandemic. The 

results revealed significant behavioral changes in animals after the home office, 

indicating increased anxiety. However, the emotional connection between owners and 

pets was highlighted as essential for mental health during this period, with only 25% of 

cases representing the adoption of "pandemic pets." The epidermis, the outer layer of 

the skin, plays a crucial role in the cutaneous barrier. However, canine atopic dermatitis 

can cause structural changes compromising the integrity of the barrier. Currently, there 

are topical moisturizing products for skin hydration replenishment. The goal of this 

study was to evaluate the effect of a multivesicular moisturizing emulsion based on 

phytosphingosine at different dosages on the skin's oiliness in dogs and the 

acceptability of owners regarding the product. Animals with a weight of up to 10 kg, 

either healthy or with controlled dermatopathies, were included. It was observed that 

the product pleased owners due to its practicality, texture, and odor, with no observed 

adverse effects. The 1 ml presentation caused less oiliness and faster absorption than 

the 2 ml dosage, preferred by respondents. In conclusion, the changes caused by the 

pandemic negatively impacted some dogs and cats, emphasizing anxiety in dogs and 

destructive behaviors in cats. Pets are considered essential family members, crucial 

for dealing with complex emotions. Additionally, it was concluded that the 1 ml dosage 

of multivesicular moisturizing emulsion was preferred by owners, with faster absorption 

and reduced or absent greasy appearance on the coat compared to the 2 ml dosage. 

 

Keywords: pandemic; anxiety; pets; ceramides; moisturizer  
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1 Introdução 
 
1.1.  Covid-19 e o impacto psicocomportamental em cães e gatos 

 
A pandemia de Covid-19, iniciada em 2019, causada pelo coronavírus SARS-

CoV-2, persistiu por três anos, e resultou em infecções graves e óbitos globalmente. 

Propagando-se principalmente por gotículas respiratórias, medidas como lockdowns, 

distanciamento social e home office foram adotadas. Isso teve impactos profundos na 

saúde pública, afetando diretamente estilos de vida (WHO, 2020; JALONGO, 2021). 

A relação entre humanos e cães/gatos reflete uma conexão duradoura, 

proporcionando companheirismo e cuidados mútuos ao longo de séculos (KOGAN et 

al., 2021). Em tempos de incertezas e distanciamento, como a Covid-19, essa ligação 

ganhou ainda mais relevância, possivelmente com pets servindo como fonte de 

conforto emocional e suporte social para seres humanos (HOFFMAN, 2021). 

Porém, contrariando expectativas, ter animais de estimação durante a 

pandemia nem sempre resultou em associações positivas. Estudos indicaram que ter 

um animal de estimação acrescentou estresse adicional devido a preocupações 

financeiras, responsabilidades domésticas e instabilidade ocupacional (AMIOT et al., 

2022). Em home office, tutores de cães e/ou gatos enfrentaram interrupções 

frequentes na jornada de trabalho, fazendo pausas adicionais para atender às 

necessidades de seus animais (HOFFMAN, 2021). Relatos também destacaram 

interferências, como latidos durante videoconferências e outras distrações, 

impactando o horário de trabalho (APPLEBAUM et al., 2020). 

Em janeiro de 2021, a primeira dose da vacina anti-Covid foi administrada no 

Brasil, e gradativamente as rotinas foram retornando à normalidade e a maioria da 

população retomou suas rotinas, resultando em mais tempo em que os pets ficam 

sozinhos em casa. Diante dessa importância crescente, surgiu a necessidade de 

estudos buscando identificar lacunas no conhecimento e áreas que demandam maior 

investigação (FREITAS, 2016).  

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi oferecer uma visão abrangente, 

identificando lacunas no conhecimento acerca da relação entre tutores e pets durante 
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a pandemia de Covid-19 através de uma revisão sistemática e um estudo 

observacional realizado em Pelotas/RS. 

1.2. Efeito da aplicação de uma emulsão de fitoesfingosina sobre a 
oleosidade da pele de cães hígidos ou com dermatopatias controladas 
( 

A epiderme, camada mais externa da pele, é composta por queratinócitos, 

melanócitos, células de Langerhans e células de Merkel e desempenha um papel 

crucial na barreira cutânea (MULLER et al., 2013). O estrato córneo, fundamental na 

função da barreira cutânea, é composto por corneócitos e uma bicamada lipídica, 

principalmente esfingomielina, derivada de queratinócitos. Em condições como 

dermatite atópica, há alterações na quantidade e composição de ceramidas, afetando 

a proteção da pele (NADABAN et al., 2023). 

A dermatite atópica canina (DAC) é uma das doenças pruriginosas mais 

comuns em animais de estimação (NUTTALL et al., 2019; HILLIER & GRIFFIN, 2001). 

É multifatorial, envolvendo manifestações cutâneas e alterações inflamatórias 

pruridogênicas (BIZIKOVA et al., 2015).  

Lesões na DAC resultam em aumento da perda de água transepidérmica, 

alterações na filagrina e no estrato córneo, com redução de ceramidas. A 

fitoesfingosina é um tipo de esfingolipídio precursor das ceramidas, que desempenha 

um papel vital na síntese desses importantes componentes lipídicos, auxiliando assim 

na preservação da barreira cutânea e contribuindo para a retenção de umidade que 

pode ser perdida na DAC (SHIMADA et al., 2009; SANTORO, 2019). 

A eficiência de formulações hidratantes, como à base de fitoesfingosina, é 

avaliada considerando a mensuração da gordura superficial e a excreção de lipídeos 

dos folículos sebáceos (DANBY et al., 2020; JUNG et al., 2013). Além disso, é de 

suma importância a percepção sensorial de tutores com relação à oleosidade de pele 

e pelagem para manutenção do tratamento. 

Com isso, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de uma emulsão comercial 

de fitoesfingosina em diferentes dosagens sobre a oleosidade da pele de cães hígidos 

ou com dermatopatias controladas até 10 kg e aceitabilidade de tutores com relação 

ao produto.  
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Bem-estar e relação tutor-pet durante a pandemia Covid-19: uma revisão sistemática  

 

Well-being and owner-pet relationship during the Covid-19 pandemic: a systematic 

review 

 

Resumo 

A pandemia global de Covid-19 teve impactos significativos na saúde e economia mundial, 

com medidas como distanciamento social e trabalho remoto. A convivência prolongada durante 

esse período alterou as rotinas de tutores e animais de estimação. Este estudo buscou avaliar as 

mudanças nas rotinas e o impacto psicocomportamental em pets com a retomada das atividades 

presenciais, por meio de uma revisão sistemática. Foram analisados 26 artigos em diversos 

países, destacando que alterações psicocomportamentais em pets, influenciadas por fatores 

genéticos e ambientais, podem ser temporárias ou crônicas, afetando a interação dos animais 

com o ambiente e tutores. Em cães, ansiedade e comportamentos destrutivos foram 

predominantes, enquanto em gatos, observou-se menor agressividade, mas mais vocalizações e 

comportamentos destrutivos. Os estudos não confirmaram consistentemente a hipótese de que 

ter um animal de estimação traria benefícios à saúde mental durante a pandemia, revelando 

associações positivas em alguns casos, mas também indicando resultados variados, incluindo 

casos em que a posse de animais de estimação estava associada a uma pior qualidade de vida e 

saúde mental. No entanto, a maioria dos tutores destacou a importância da companhia de pets 

durante os períodos críticos da pandemia, mencionando redução de sentimentos de depressão e 

solidão. Globalmente, foi observado um aumento nas adoções de animais de estimação, 

chegando a 250%. Essa revisão fornece uma visão abrangente das tendências na relação tutor-

pet durante a pandemia, servindo como base para futuras pesquisas e intervenções no bem-estar 

animal e na saúde mental humana em crises. 

Palavras-chave: ansiedade canina; felinos; home office; saúde mental 

 

Abstract 

The global Covid-19 pandemic had significant impacts on global health and the economy, 

leading to measures such as social distancing and remote work. Prolonged coexistence during 

this period altered the routines of pet owners and their pets. This study aimed to assess changes 

in routines and the psychocomportamental impact on pets with the resumption of in-person 

activities through a systematic review. Twenty-six articles from various countries were 

analyzed, highlighting that psychocomportamental changes in pets, influenced by genetic and 

environmental factors, can be temporary or chronic, affecting the animals' interaction with the 

environment and owners. In dogs, anxiety and destructive behaviors were predominant, while 

in cats, lower aggressiveness was observed, but there were more vocalizations and destructive 

behaviors. The studies did not consistently confirm the hypothesis that having a pet would bring 

mental health benefits during the pandemic, revealing positive associations in some cases but 

also indicating varied results, including cases where pet ownership was associated with a lower 

quality of life and mental health. However, most owners emphasized the importance of pet 

companionship during critical periods of the pandemic, mentioning a reduction in feelings of 

depression and loneliness. Globally, there was an observed increase in pet adoptions, reaching 

up to 250%. This review provides a comprehensive insight into trends in the owner-pet 
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relationship during the pandemic, serving as a basis for future research and interventions in 

animal welfare and human mental health during crises. 

 

Key-words: canine anxiety; cats; home office; mental health. 

1. Introdução 

A pandemia Covid-19 foi um evento global que teve início no final de 2019 e se 

estendeu por três anos. Foi desencadeada por um novo coronavírus, o SARS-CoV-2, que se 

espalhou rapidamente entre humanos, resultando em infecções respiratórias graves e mortes em 

todo o mundo. O vírus se propagou principalmente por meio de gotículas respiratórias, levando 

a medidas de controle rigorosas, como lockdowns, distanciamento social e uso de máscaras (1). 

A pandemia afetou profundamente a saúde pública, sobrecarregou sistemas de saúde e teve 

impactos significativos nas economias globais e na vida das pessoas, mudando a forma como 

trabalhamos, nos relacionamos e vivemos cotidianamente (2). 

Tais acontecimentos provocaram mudanças sem precedentes em diversos aspectos da 

vida animal. Além dos desafios à saúde pública, as medidas de isolamento social e as restrições 

impostas afetaram significativamente a saúde mental e o bem-estar das pessoas em todo o 

planeta.  Nesse cenário de incertezas e distanciamento, a relação entre tutores e seus animais de 

estimação ganhou ainda mais importância, sendo possivelmente uma fonte de conforto 

emocional e suporte social para muitos indivíduos(6). O relacionamento do homem com cães e 

gatos é uma demonstração da profunda conexão que os seres humanos podem ter com os 

animais, proporcionando companheirismo, amor e cuidados mútuos ao longo de séculos de 

convivência. A origem da expressão “pet” é incerta, porém, acredita-se que tenha origem da 

palavra “petit” em francês, que significa pequeno, e tenha ganho maior repercussão durante o 

século XVIII, quando a aristocracia francesa começou a manter animais de estimação em suas 

casas como símbolos de status(4). De acordo com a Associação Mundial de Veterinária, estima-

se que existam mais de 500 milhões de cães e gatos em todo o mundo (5).  

Porém, diferente do que se esperava, nem todos os casos foram de associações positivas 

para ambos. Estudos relataram que a posse de um animal de estimação durante um evento 

estressante como esta pandemia gerou um estresse adicional a um contexto já desafiador, em 

virtude de recursos financeiros, responsabilidades domésticas, e instabilidade ocupacional(7). 

Com relação ao home office, tutores de cães e/ou gatos precisaram fazer mais pausas durante a 

jornada de trabalho para cuidar de seus animais de estimação (6), além de relatos de 

interferência dos pets com cães que interromperam suas videoconferências ao latir ou outras 
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distrações que seu animal de estimação causou durante o horário de trabalho por uma variedade 

de razões(8). 

Diante dessa relevância crescente, surge a necessidade de uma revisão sistemática que 

explore a influência da pandemia de Covid-19 na dinâmica entre tutores e pets, com enfoque 

específico no bem-estar de ambos, permitindo que os pesquisadores obtenham uma visão geral 

e abrangente do que já foi estudado sobre este tema, identificando lacunas no conhecimento e 

áreas que precisarão de maior investigação(9). Dessa forma, esta revisão teve como objetivo 

sintetizar as principais descobertas da pesquisa científica disponível sobre o tema, buscando 

compreender de que maneira a convivência intensificada durante o período pandêmico 

impactou a relação tutor-pet e como isso se refletiu na saúde física e emocional de ambas as 

partes. 

2. Material e métodos 

Essa revisão sistemática foi realizada seguindo os padrões do PRISMA-P (Preferred 

Reporting Item for Systematic Reviews and Meta-Analysis Protocols). Foram utilizadas três 

bases de dados para identificação da literatura mais atual e relevante, o Portal Regional da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e Periódico CAPES. A pesquisa foi executada em 

maio de 2023 e não houve restrição de idioma e data. A estratégia de pesquisa incluiu várias 

combinações de termos livres e da Medical Subject Headings (MeSH), que são relacionadas ao 

tema pesquisado.  

Seleção de Estudo 

As palavras chaves pesquisadas foram: Covid-19; pets; cats; dogs; social; relationship. 

Foram analisados diversos fatores, incluindo localização onde foi realizado o estudo, espécie 

dos pets, alterações psicocomportamentais em pets, impacto psicológico em tutores de pet, 

período de adoção, e associação entre ter um pet e saúde mental. Foram inclusos estudos 

respondidos por indivíduos acima de 18 anos, independente do sexo, país de origem e tamanho 

amostral.  

Dois revisores independentes avaliaram os títulos, resumos e texto completo dos artigos. 

Caso houvesse alguma discordância, um terceiro revisor seria consultado para solucionar. O 

processo inteiro foi facilitado por Rayyan Platform. Foram excluídos estudos que não 

mencionavam aspectos do relacionamento entre humanos e pets e estudos que não 

mencionaram nenhum aspecto psicológico humano ou psicocomportamental de pets. 
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3. Resultados e discussão 

Características gerais do estudo 

Após seleção dos 418 artigos, foi realizada triagem de títulos, com exclusão de 8 artigos, 

por motivo de duplicata. Após, os pesquisadores avaliaram e excluíram mais 377 artigos, que 

não tinham como tema central os seguintes aspectos: bem-estar de pets ou tutores, lockdown 

ou home office durante a pandemia Covid-19 e relação tutor-pet, resultando em 33 artigos 

elegíveis de fazerem parte deste estudo. Durante a revisão dos artigos os pesquisadores 

consideraram que outros sete não continham os conteúdos necessários sobre os temas 

abordados, dessa forma ao final da seleção foram inclusos 26 artigos científicos (Figura 1). 

 
Figura 1. Diagrama fluxo de seleção de artigos para inclusão nesta revisão sistemática. 

 

Localização do estudo 

 

Os estudos inclusos nessa revisão sistemáticas foram realizados em diversos países, 

sendo 27% (n = 9) deles com a aplicação de questionários online. Realizar estudos através de 

questionários online é uma forma segura e eficiente de coletar dados, principalmente durante a 

pandemia, evitando contato interpessoal, além de poder contribuir significativamente para o 

avanço do conhecimento sobre a Covid-19 e os impactos causados por si(10).  

Com relação ao país analisado pelos estudos desta revisão, 27% (n = 7) foram referentes 

a qualquer país do mundo(11; 12; 3; 13; 14; 15; 16), 23% (n = 6)  nos Estados Unidos(2; 6;  17; 18; 19, 20), 

15% (n = 4)  foram no Reino Unido (21; 5; 22; 23), 11% (n = 3) na Austrália(24; 25; 26), 7% (n = 

2) no Canadá(7; 27), e o restante dos países avaliados foram Brasil(28), China(4), Japão(29) e 

Sérvia(30), tendo um estudo acerca cada. Os questionários feitos em países diversos são 

importantes para se obter uma visão mais ampla e diversificada sobre um determinado tema, 

permitindo comparar as respostas e identificar diferenças culturais e sociais, porém nestes 

avaliados não foram visualizadas diferenças significativas entre os participantes. 
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Espécie dos pets 

 

Como foco desta revisão foram considerados apenas os animais domésticos cães e gatos, 

indo de acordo com aproximadamente 60% dos estudos avaliados que eram exclusivamente os 

animais destas espécies. Porém, no restante, 40% dos trabalhos, além de cães e/ou gatos, em 

suas pesquisas também foram levados em consideração outros animais, como 19% de 

coelhos(14; 21; 22; 23; 27) e pássaros(5; 13; 14; 22; 27), 15% de cavalos(5; 13; 22; 27) e peixes(13; 5), 11% de 

pequenos répteis(5; 22; 27), 7% de porquinhos-da- índia(14; 22) e pôneis(13; 5), e um mencionando 

furões(27). Por serem mais populares na maioria das culturas, existem mais estudos acerca do 

relacionamento de humanos com cães e gatos. Dessa forma, o vínculo com outras espécies 

ainda é pouco conhecido, tornando fraca a evidência dos benefícios à saúde mental 

intermediada por essas espécies de animais(26).  

 

Alterações psicocomportamentais em pets 

 

As alterações psicocomportamentais em pets referem-se a mudanças no comportamento 

e no estado psicológico de um animal de companhia que podem ser causadas por uma variedade 

de fatores como genética, experiências traumáticas, mudanças ambientais, falta de socialização, 

afecções fisiológicas, dentre outros. Essas alterações podem ser temporárias ou crônicas e 

podem afetar a forma como um cão ou gato interage com seu ambiente, com seus tutores, com 

outras pessoas e animais, e como ele lida com o estresse e as situações do dia a dia. Alguns 

exemplos de alterações psicocomportamentais em cães incluem ansiedade, agressividade, 

medo, comportamentos destrutivos e compulsivos, mudanças de hábitos alimentares e de níveis 

de atividade(31; 32). 

Em cães as principais alterações registradas foram relacionadas possivelmente a maiores 

níveis de ansiedade, que podem manifestar-se através de comportamentos destrutivos, aumento 

de vocalizações e comportamentos de busca de atenção(4; 6; 14; 19; 23). Já em gatos foi visualizado 

menor padrão de agressividade e demarcação de território(4), e relatos de animais mais relaxados 

e felizes(24), algo visto como positivo. Porém, houve aumento de vocalizações, presença de 

comportamentos destrutivos e demanda de atenção(16), além de que alguns gatos se 

demonstraram descontentes e incomodados por estarem acompanhados durante maior período 

do dia(24). Em ambas as espécies em animais que já apresentavam alguma alteração 
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psicocomportamental se notou agravamento de sinais já apresentados previamente como: seguir 

mais o tutor dentro de casa, maior demonstração de afeto e maior agressividade (aumento do 

número de mordidas e arranhões)(2; 5; 24). 

Piotti et al.(12) levaram em consideração a idade em que o pet foi adotado, e conseguiram 

visualizar que quanto mais velho no momento da adoção, piores foram os índices de qualidade 

de vida apresentados pelos animais, ou seja, maiores as alterações psicocomportamentais 

manifestadas após a pandemia Covid-19. Negativamente, Muzzatti & Grieve(14) também 

constataram que os pets foram afetados pela presença quase constante de seus tutores e exibiram 

suas frustrações de várias maneiras, como se escondendo, vocalizando, realizando com maior 

frequência lambeduras, aumentando ou diminuindo o apetite e eliminação inadequada, algo que 

pode ocasionar o abandono ou devolução para abrigos. Porém, positivamente, concluíram que 

90% dos tutores de cães e 85% dos tutores de gatos não consideram devolverem mão de seus 

pets.  

 

Associação pet-tutor-saúde mental 

 

 Todos os estudos partem da hipótese de que ter um pet foi algo benéfico para a saúde 

mental de humanos durante a pandemia, ou seja, que pessoas que possuem um pet, 

independentemente da espécie, apresentariam melhores índices de qualidade de vida, e menores 

índices de ansiedade, depressão e sentimentos relacionados à solidão. Porém, nem todos os 

resultados demonstraram isso. Foram identificados estudos onde não houve evidências 

suficientes para apoiar a afirmação da cultura popular de que ter um animal de estimação é 

benéfico para a conservação da saúde mental(6; 11; 13; 27; 28). E apenas em três pesquisas foi 

possível comprovar estatisticamente uma associação positiva entre ter um pet e resultados 

considerados positivos(17; 22; 29). Esses benefícios incluem aumento da satisfação com a vida, 

senso de responsabilidade e rotina, além de fornecer amor incondicional, companheirismo, 

interação social e contato físico(22) e ainda melhores resultados de saúde mental durante a 

pandemia do COVID-19(17). Em alguns trabalhos não houve análise estatística por se tratar de 

dados qualitativos, porém também foram relatados benefícios (3, 5, 14). 

Além destes, em um estudo realizado no Japão se constatou que viver com um cachorro 

foi associado positivamente para pacientes com diabetes mellitus durante a pandemia, pois se 

verificou resultados levemente superiores de controle glicêmico, possivelmente pela maior 
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rotina de realização de exercícios físicos, e foram observados menores índices de colesterol 

LDL(29). Também foram visualizados benefícios gerais como condição física por necessidade 

de passeios com cães, menores índices de solidão, controle de dor crônica, benefícios 

psicológicos e melhor saúde mental, para tutores de cães e/ou gatos com enfermidades como 

AIDS(18) e esclerose múltipla(22). 

Na Austrália foi demonstrado que os principais achados relacionando qualidade de vida 

e ter um pet foram que a propriedade de animais de estimação foi significativamente associada 

a uma pior qualidade de vida, com piores valores de saúde mental mensurados através da Escala 

de Depressão, Ansiedade e Estresse,  durante o lockdown em um estado do país, o que foi 

contrário ao que se esperava, já que a propriedade de animais de estimação geralmente é 

associada a uma melhora na saúde mental dos proprietários, incluindo uma melhor qualidade 

de vida e níveis reduzidos de depressão e solidão(26).  

Dos 26 artigos inclusos no estudo em 19 foi perguntado de forma direta ao tutor sua 

opinião sobre enfrentar a pandemia e ser tutor de no mínimo um pet, seja de qualquer espécie, 

e todos relataram que foi deveras importante para si ter esta companhia durante os períodos 

críticos da pandemia(3; 6; 7; 11; 13; 16; 17; 18; 19; 20; 21; 22; 23; 25; 26; 27; 28; 29; 30). Os principais dados 

qualitativos observados nos estudos foram diminuição dos sentimentos de depressão e solidão(3; 

17; 19; 20; 21; 23; 28) e aumento nos níveis de atividade física seja brincando com seu cão/gato dentro 

de casa ou levando o pet para realização de passeios higiênicos(6; 13; 18; 21; 22; 23; 28; 29).  

Em nossa opinião, durante a pandemia, observou-se um aumento na humanização de 

pets, em parte devido ao tempo adicional que as pessoas passavam em casa. Com o isolamento 

social e a necessidade de conforto emocional, muitos indivíduos encontraram nos animais de 

estimação uma fonte de companhia e apoio. Essa convivência mais próxima levou a uma visão 

dos pets não apenas como animais de estimação, mas como membros da família, levando os 

tutores a buscarem o melhor cuidado possível para eles. No entanto, é importante notar que essa 

humanização excessiva pode ser prejudicial aos pets, uma vez que os expõe a comportamentos 

e hábitos não naturais para sua espécie, podendo impactar negativamente sua saúde física e 

emocional.  

“Bebês” pet da pandemia – adoções em massa 

 

Houve aumento no número de adoções em todo o mundo(2; 12; 15; 30), chegando a um 

aumento de adoções de cães e gatos em até 250%.  As adoções foram realizadas através de 
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bancos de dados, como em Israel onde há um banco de dados nacional de animais disponíveis 

para adoção, onde se registrou cerca de 15 a 16 animais adotados diariamente nos períodos de 

lockdown(2) outra forma é através de um criador, abrigo ou organização de realojamento(15) ou 

diretamente de proprietários anteriores(30). 

A separação precoce de filhotes de suas mães e do restante das ninhadas, além da adoção 

tardia são fatores que podem estar associados a problemas comportamentais e de socialização 

em animais de estimação. Isso pode ser devido ao fato de que os primeiros meses de vida são 

um período crítico para o desenvolvimento social e emocional dos animais, e a falta de 

exposição adequada a estímulos e interações nesse período pode levar a problemas 

comportamentais mais tarde na vida. Em animais adotados com idade avançada, acima de 7 

anos de idade, foram observados piores índices de qualidade de vida, enquanto quando adotados 

em idade considerada apropriada, 8 a 13 semanas, se observou menores índices de problemas 

psicocomportamentais(12). Isso se deve ao fato de que animais adotados mais tarde na vida 

podem ter passado por experiências traumáticas ou estressantes antes da adoção, o que pode 

afetar sua capacidade de se adaptar a um novo ambiente e a novas pessoas(12). 

Com isso, Carroll et al.(15) relataram que animais de estimação que foram adquiridos 

durante a pandemia tiveram duas vezes mais chances de serem abandonados ou devolvidos para 

onde vieram (como presente, oriundos de canis, ou de abrigos), principalmente por motivos 

relacionados à saúde do tutor e COVID-19 ou por alterações comportamentais dos pets. Mais 

pesquisas são necessárias para avaliar o risco de abandono em animais de estimação adquiridos 

como presentes ou sem levar em consideração as características individuais de cada animal. A 

compreensão desses fatores é essencial para desenvolver estratégias eficazes de conscientização 

e educação, bem como políticas de adoção responsável, tendo esperança de que as experiências 

atuais vivenciadas gerem maior cuidado e consideração pelos animais antes de adotar cães e 

gatos para integrar famílias(2; 15).  

 

5. Conclusão 

O resultado desta revisão não apenas proporcionará uma visão geral das tendências e 

padrões emergentes na relação tutor-pet durante a pandemia, mas também poderá servir como 

base para futuras pesquisas e intervenções relacionadas ao bem-estar animal e à saúde mental 

humana em situações de crise. Compreender a natureza do vínculo entre humanos e animais de 

estimação, especialmente durante momentos de adversidade, é de suma importância para a 
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promoção de uma convivência saudável e benéfica para ambas as partes envolvidas. Espera-se 

que esta revisão sistemática ofereça insights valiosos, destacando o potencial terapêutico da 

relação tutor-pet e reforçando a necessidade de incluir abordagens centradas no bem-estar 

animal e no planejamento de ações futuras em situações de emergência global. 
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COVID-19 E O IMPACTO PSICOCOMPORTAMENTAL SOBRE CÃES E GATOS 

 

RESUMO – A pandemia global Covid-19, iniciada em 2019, durou tre s anos, afetando a 

sau de e economia mundial. O ví rus, SARS-CoV-2, propagou-se principalmente pelo ar, 

levando a medidas como bloqueios, distanciamento social e trabalho remoto. A 

convive ncia prolongada durante a pandemia modificou a rotina de tutores e seus animais 

de estimaça o. Este estudo teve como objetivo avaliar as mudanças nas rotinas, e seu 

impacto psicocomportamental em pets com a retomada das atividades presenciais. Um 

questiona rio observacional online foi divulgado em Pelotas/RS, abrangendo tutores de 

ca es e/ou gatos que experimentaram mudanças na rotina de trabalho durante a 

pandemia. O questiona rio, realizado anonimamente, abordou caracterí sticas dos tutores, 

do ambiente dome stico e dos pets, destacando alteraço es na rotina devido a  COVID-19 e 

investigando possí veis mudanças psicocomportamentais nos animais com a normalizaça o 

das atividades. O questiona rio obteve 156 respostas, destacando 71,8% de tutores de ca es 

e 28,2% de gatos. Notou-se, apo s o home office, alteraço es comportamentais em ca es e 

gatos, com aumento significativo de ansiedade. Apesar disso, a conexa o emocional entre 

tutores e pets foi ressaltada, sendo considerados membros essenciais para a sau de mental 

durante a pandemia. A adoça o de "filhos de pandemia" representou apenas 25% dos 

casos. Concluiu-se que animais de estimaça o na o sa o mais simples propriedades, mas 

membros essenciais de famí lias e sua presença foi crucial para enfrentar emoço es 

complexas, embora as mudanças tenham impactado negativamente alguns ca es e gatos.  

Palavras-Chave: pandemia; ansiedade canina; felinos; home office; sau de mental. 

INTRODUÇÃO 

A pandemia Covid-19 foi um evento global que teve iní cio no final de 2019 e se estendeu 

por tre s anos.  Originada a partir de um novo tipo de coronaví rus, o SARS-CoV-2, esse 

pato geno se disseminou rapidamente entre a populaça o humana, resultando em casos 

graves de infecço es respirato rias e o bitos em escala global como conseque ncia da 

altamente letal Sí ndrome Respirato ria Aguda Grave (WHO, 2020; PAHO, 2021).  A 

propagaça o do ví rus ocorreu, em sua maioria, por meio de partí culas respirato rias 

suspensas no ar, o que culminou na implementaça o de medidas rigorosas de controle, 

como bloqueios, distanciamento social e a adoça o de ma scaras faciais (WHO, 2020; PAHO, 
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2021).  Essa pandemia teve um impacto profundo na sau de pu blica, sobrecarregando 

sistemas de assiste ncia me dica e causando conseque ncias significativas nas economias 

globais e na rotina das pessoas, alterando profundamente a maneira como trabalhamos, 

nos relacionamos e vivemos cotidianamente (OLIVEIRA et al., 2020). 

A chegada da Covid-19 ao Brasil ocorreu em fevereiro de 2020 e trouxe consigo desafios 

sem precedentes na a rea da sau de. Diante desse quadro, ao redor o mundo, foi fortemente 

sugerido pelas autoridades em sau de, como a Organizaça o Mundial da Sau de (OMS), que 

todos os setores de trabalho que tivessem a possibilidade instaurassem a modalidade de 

trabalho em casa (home office), para evitar o contato interpessoal. Desta forma o home 

office emergiu como uma ferramenta vital durante a pandemia da Covid-19, garantindo 

protegendo a sau de dos trabalhadores ao possibilitar o distanciamento social (WHO, 

2020; PAHO, 2021).  

A rotina dia ria dos tutores foi modificada e consequentemente a de ca es e gatos tambe m. 

Os animais de companhia que ficavam grande parte do dia so s passaram a estar 

acompanhados diariamente em longos perí odos por seus tutores e tiveram uma nova e 

diferente forma de convive ncia. Tal mudança apresentou seus pro s e contras tanto para os 

humanos quanto para os pets.  

Em janeiro de 2021 foi aplicada a primeira dose de vacina anti-covid no Brasil e aos 

poucos em virtude das bilho es de doses ja  administradas, as rotinas foram retornando a  

normalidade, ate  maio de 2023, quando foi decretado o fim da Emerge ncia de Sau de 

Pu blica de Importa ncia Internacional (WHO, 2023). Dessa forma, atualmente, a rotina de 

grande parte da populaça o ja  foi retomada, e com isso, os pets voltaram a estar mais tempo 

sozinhos em seus domicí lios. Assim com as rotinas familiares alteradas, o dia a dia dos 

pets tambe m foi impactado.  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o quanto as mudanças na rotina dia ria 

causada pela epidemia do Covid-19 e a retomada de atividades presenciais dos 

respectivos tutores levaram a alteraço es psicocomportamentais em pets e se o grande 

perí odo de convive ncia foi positivo ou negativo para ca es e gatos e o impacto que foi 

ocasionado para tutores. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foi elaborado um questiona rio observacional online na plataforma Google Forms, 

posteriormente sendo divulgado nos meses de junho e julho de 2022 por meio de redes 

sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp) com abordagem local em Pelotas/RS, que possui 

343.132 habitantes, conforme censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatí stica) do ano de 2020. O ca lculo amostral foi realizado de acordo com a Comissa o de 

Animais de Companhia (COMAC) do Sindicato Nacional da Indu stria de Produtos para a 

Sau de Animal (Sindan), que em estudo realizado em 2020, estimou que 53% dos 

domicí lios brasileiros contam com ca es ou gatos, ou seja, na cidade de Pelotas/RS, este 

valor se aproximaria de 181.859, o que gerou uma amostra esperada de n = 156, conforme 

ca lculo realizado na plataforma OpenEpi, com intervalo de confiança de 99,9%. 

Foram entrevistados tutores de ca es e/ou gatos que tiveram mudanças em sua rotina de 

trabalho durante o perí odo de pandemia, passando a atuar em teletrabalho ou home 

office, permanecendo mais da metade do tempo de trabalho anterior em casa, e que 

retornaram a passar menos tempo em casa po s pandemia, seja parcialmente ou 

totalmente normalizadas suas rotinas. 

O questiona rio foi dividido em etapas: a primeira consistindo em informar os objetivos do 

projeto e solicitar o aceite do termo de consentimento livre e esclarecido e na o foi 

realizada a identificaça o nominal dos tutores, dessa forma a pesquisa foi realizada de 

forma totalmente sigilosa. Foi solicitado que os tutores respondessem o questiona rio 

sobre algum de seus pets, ca o ou gato, escolhido de forma aleato ria. Apo s, foi realizada a 

caracterizaça o do tutor (ge nero e idade), de seu domicí lio (tipo de reside ncia e acesso a  

rua pelo pet), e constituiça o familiar (quantos e quais animais possui). A segunda etapa 

teve o intuito de caracterizar o pet em questa o (espe cie, sexo, idade, raça, porte, quando e 

com qual idade foi adotado).  

Posteriormente, foram realizadas perguntas a respeito das alteraço es que teve em sua 

rotina com a pandemia Covid-19 (tempo de duraça o do home office, quanto tempo 

permaneceu em casa com o pet e durante quanto tempo interagiu com o pet). A u ltima 

etapa consistiu em averiguar o temperamento e comportamento do pet antes da 

pandemia e com a normalizaça o da rotina se houve mudança e possí veis alteraço es 

psicocomportamentais relacionadas a  pandemia Covid-19. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O questiona rio atingiu a amostra esperada de 156 respostas, 71,8% de respostas acerca 

de ca es e 28,2% de gatos. Majoritariamente, foi respondido por mulheres (82,7%), assim 

como o encontrado no estudo de McDonald et al. (2021), quando 89,9% das respostas de 

sua pesquisa foram oriundas de mulheres cis ou transge nero. Ale m disso, o grupo 

composto pela faixa eta ria de 0 a 30 anos de idade representou 48,7% e os domicí lios 

foram caracterizados principalmente como casa com pa tio (57,7%) e apartamento 

(39,7%). Tal quantidade de ca es vai de acordo com a maioria de domicí lios serem casas 

com pa tio, visto que ca es precisam de espaço para gastar energia e praticar atividades 

instintivas, e que a privaça o dessas necessidades pode levar a transtornos 

comportamentais (Beaver, 2001). 

Os tutores de um ou mais ca es corresponderam a 81,4% e os de gatos apenas 46,2%, 

enquanto apenas 6,4% indicaram ser responsa veis por pets exo ticos (peixes, re pteis, aves 

e roedores). Foi constatado tambe m que apenas 33,3% dos tutores possuí am apenas um 

pet, independentemente da espe cie, ou seja, dois terços dos respondentes possuí a uma 

reside ncia multipet. Dessa forma, em nosso estudo constatamos que 66,7% dos tutores 

possuí am mais de um pet, independentemente da espe cie, assim como o estudo de Hart 

et al. (2018), onde foi aplicado um questiona rio online com 865 entrevistados, e as 

famí lias com va rios animais de estimaça o foram a maioria dos entrevistados, com 63% 

possuindo mais de um gato.  

Para averiguaça o de possí veis avaliaço es psicocomportamentais foram inclusos apenas 

tutores de ca es e/ou gatos. Das 156 respostas obtidas, a grande maioria foi acerca de ca es 

(n = 112), e em quantidade inferior acerca de gatos (n = 44). Tal fato vai de acordo com o 

censo do IPB (Instituto Pet Brasil), que mostrou que a prefere ncia do tutor de pet 

brasileiro sa o os cachorros, pois 58% das casas te m ca es, 28% te m gatos e o restante tem 

pets exo ticos (IPB, 2022).  

Com relaça o ao tempo de duraça o de home office dos entrevistados, 23,7% somente 

estiveram em home office durante os perí odos de lockdown, 55,1% de 6 meses a 1 ano e 

21,1% quando responderam ao questiona rio ainda estavam em home office, alterando 

totalmente a dina mica familiar para humanos e pets. Ale m disso, com relaça o ao tempo de 

interaça o com o pet (brincadeiras, passeios, interaça o, conversas), os tutores de felinos 



32 

 

relataram em irrefuta vel maioria que 90,9% ficaram acima de 12 horas em companhia de 

seu gato, e 45,5% interagindo acima de uma hora. Os de ca es foram 79,5% ficando em 

companhia do ca o por acima de 12 horas e, em 80,4% interagindo acima de uma hora por 

dia. Pore m, estar em casa na o e  o suficiente para gastar a energia de pets. Segundo Hunt 

et al. (2022), a qualidade de vida dos animais dome sticos pode ser melhorada atrave s do 

fornecimento de estí mulos e atividades adicionais, conhecidas como enriquecimento 

ambiental (EE), e em seu estudo foi visualizado que as atividades de EE resultaram num 

aumento significativo na freque ncia de comportamentos de relaxamento e reduça o 

significativa nos comportamentos de alerta e de stress em ca es. 

Tabela 1 – Porcentagem e n de respondentes para as categorias gerais questionadas. 

Categorias % de respondentes (n) 

Gênero do tutor   

Feminino 82,7 (129) 

Masculino 17,3 (27) 

Prefiro não dizer 0 (0) 

Idade do tutor   

18-30 50,6 (79) 

31-60 45,5 (71) 

Acima de 60 3,9 (6) 

Tipo de domicílio   

Apartamento 39,7 (62) 

Casa com pátio 57,7 (90) 

Casa sem pátio 1,9 (3) 

Loft/quitinete 0,6 (1) 

Quantidade de pets (qualquer espécie)   

Apenas 1 33,3 (52) 

2 a 10 60,2 (94) 

Acima de 10 6,5 (10) 

Tipo de pet integrante da família   

Cão 81,4 (127) 

Gato 46,2 (100) 

Exótico 6,4 (10) 

Pet avaliado no questionário   

Cão 71,8 (112) 

Gato 28,2 (44) 

Período de home office   

Somente em Lockdown 23,7 (37) 

Até 6 meses 5,8 (9) 

6 meses a 1 ano 9 (14) 

1 a 2 anos 40,4 (63) 
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Permanece em home office 21,1 (33) 

 

Com relaça o ao temperamento em si, a maior diferença notada pelos tutores em seus pets 

quando comparando o perí odo pre  e po s pandemia foi o temperamento “ansioso”, que 

duplicou, passando de 15,9% para 31,8%, demonstrando que a mudança de rotina causou 

impacto sobre felinos (Figura 1). Tal fato vai de encontro com o estudo de Eriksson et al. 

(2017), que demonstrou que gatos gostam de estar acompanhados por seus tutores e que 

a dista ncia pode ocasionar alteraço es de temperamento em felinos.  

Figura 1. Principais mudanças temperamentais notadas em gatos comparativamente 

entre os perí odos pre  e po s pandemia (n = 44). 

 

Fonte: autor. 

 

Assim como o observado em felinos, foi relatado pelos tutores de ca es que esses se 

tornaram mais ansiosos e medrosos com o desaceleramento da pandemia (Figura 2), indo 

de acordo com Jezierski et al. (2021), que relataram um aumento no nu mero de 

vocalizaço es e care ncia em gatos. Importante reiterar que muitas das observaço es 

realizadas podem ter sido notadas em virtude do tempo de convive ncia maior.  
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Figura 2. Principais mudanças temperamentais notadas em ca es comparativamente entre 

os perí odos pre  e po s pandemia (n = 122) 

 

Fonte: autor. 

 

As principais alteraço es psicocomportamentais notadas pelos tutores de gatos foram que 

estes estavam mais carinhosos (65,9%), mais felizes (22,7%) ou na o apresentaram 

nenhuma mudança comportamental (20,5%). Com relaça o a s observaço es pontuais feitas 

pelos tutores de ca es, tambe m foi notado, durante a rotina de trabalho, o incremento na 

demanda de atença o (56,3%), latidos e choros (25%). Os tutores que na o notaram 

apresentaça o de mudanças comportamentais ou adotaram os ca es durante a pandemia 

foram 25,9% (Figura 3). Tais observaço es va o de encontro com Oliva et al. (2021), que 

relataram que gatos se manifestaram mais carentes apo s o lockdown, mas ambas espe cies 

apresentaram maior demanda de atença o com a normalizaça o de rotinas. Tambe m e  

importante reiterar o ja  observado por Bowen et al. (2020), que relataram que em pets 

que ja  apresentavam alteraço es, pode-se notar sinais de estresse em funça o da mudança 

de rotina.  
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Figura 3. Principais alteraço es psicocomportamentais observadas em ca es e gatos por 

seus tutores com a normalizaça o das rotinas apo s perí odos de home office (resultados 

expostos em porcentagem). 

 

Fonte: autor. 

 

Com relaça o a sua rotina de trabalho, 62% dos tutores consideraram que seus gatos o 

ajudaram de alguma forma. Pore m, tais valores obtidos em nosso estudo divergiram do 

descrito por Hoffman (2021), que indicou que principalmente tutores de ca es e gatos 

relataram que seus pets criaram distraço es durante o dia de trabalho, os atrapalhando em 

sua rotina e se viram obrigados a fazer pausas mais frequentes durante o expediente para 

atender a s necessidades de seus animais de estimaça o, reduzindo assim a duraça o de sua 

jornada de trabalho. Ale m disso, houve relatos de interfere ncias dos pets, como ca es que 

interrompiam videoconfere ncias com latidos ou outras distraço es que os animais de 

estimaça o causavam durante o hora rio de trabalho, por va rias razo es (Applebaum et al., 

2020). 

Entretanto, finalizou-se com quase em sua totalidade (96,1%), tutores que consideraram 

seu pet, ca o ou gato, como um membro da famí lia ou um amigo. E um dado bastante 

relevante foi com relaça o a  conexa o de famí lias multiespe cies, quando 93,2% dos tutores 

de gatos e 88,4% dos tutores de ca es consideraram seu pet essencial para sua sau de 

mental durante a pandemia Covid-19, ou seja, 90% dos entrevistados. Tal dado vai de 
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acordo com o estudo de Hoffman (2021) e Martin et al. (2021), que afirmaram que os 

donos de ca es foram menos tristes do que as pessoas que na o possuem pets durante a 

pandemia. Com isso, constatou-se que o ví nculo afetivo observado entre humanos e 

animais de estimaça o e  real e de persistente troca entre ambas as espe cies. 

Outro aspecto avaliado foi o perí odo de adoça o do pet, visando quantificar os chamados 

“filhos de pandemia”. Em nosso estudo, foi visualizado que apenas 25% dos pets foram 

adotados durante a pandemia. Diferindo de estudos que demonstraram grande aumento 

nos í ndices, como o descrito por Ho et al. (2021), que relatou um aumento mundial de 

adoço es de ca es e gatos em 250%. 

CONCLUSÕES 

Animais de companhia na o sa o mais considerados, por grande parte das famí lias, como 

uma propriedade, e sim como parte essencial de composiça o de grupos familiares. Em 

algo que a geraça o atual na o havia vivido, como um perí odo de pandemia e sentimentos 

mistos como tristeza, ansiedade e medo, a presença dos animais de companhia foi 

essencial para os humanos enfrentarem este momento. Pore m, para uma considera vel 

parte dos ca es e gatos, tais mudanças acabaram gerando sentimentos delete rios nos pets, 

como ansiedade e medo. Dessa forma, vemos que as espe cies sa o diferentes e devem ser 

tratadas como qual para que, com cautela, o relacionamento seja de mu tuos ganhos entre 

humanos e animais. 
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Efeito da aplicação de uma emulsão multivesicular de fitoesfingosina sobre a oleosidade da pele 

de cães hígidos ou com dermatopatias controladas 

Resumo: Ceramidas são fundamentais para controlar a perda de água da epiderme. Em casos de 

dermatite atópica, tanto em humanos quanto em cães, ocorrem alterações nas ceramidas, contribuindo 

para problemas inflamação crônica, infecções secundárias e hipersensibilidade. A Dermatite Atópica 

Canina (DAC) é comumente diagnosticada e lesões cutâneas na DAC estão relacionadas à perda de água 

transepidérmica, redução de ceramidas e outros lipídios. Pesquisas exploram a aplicação tópica de 

produtos precursores de ceramidas, como a fitoesfingosina, buscando melhorar os defeitos estruturais 

do estrato córneo. Emulsões multivesiculares hidratantes são desenvolvidas para proporcionar 

hidratação prolongada, mas podem resultar em oleosidade excessiva em pets de menor tamanho, sendo 

necessário avaliar a absorção e excreção lipídica. Com isso, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito 

de uma emulsão multivesicular hidratante a base de fitoesfingosina em diferentes dosagens sobre a 

oleosidade da pele de cães e a aceitabilidade de tutores com relação ao produto. Foram inclusos animais 

hígidos ou com dermatopatias controladas com até 10 kg de peso. Observou-se que o produto agradou 

os tutores em função de praticidade, textura e odor, além de que não foram observados efeitos adversos. 

A apresentação de 1 ml demonstrou causar menos oleosidade e absorção mais rápida do que a dosagem 

de 2ml, sendo preferida pelos respondentes. A dosagem de 1 ml da emulsão hidratante de fitoesfingosina 

é mais bem recebida pelos tutores de cães devido ao seu efeito hidratante similar, com absorção mais 

rápida e sem deixar a pelagem com aspecto e textura oleosos/gordurosos. 

Palavras-chave: ceramidas; dermatite atópica canina; hidratação; barreira cutânea 

 

1. Introdução 

A porção mais externa da pele, conhecida como epiderme, é constituída por várias camadas de 

células que são caracterizadas conforme sua posição, forma, polaridade, morfologia e grau de 

diferenciação de queratinócitos. Na epiderme, existem quatro tipos distintos de células: os queratinócitos 

(aproximadamente 85% das células da epiderme), os melanócitos (cerca de 5%), as células de 

Langerhans (3% a 8%) e as células de Merkel (aproximadamente 2%). As regiões da epiderme são 

classificadas como camadas: estrato basal, estrato espinhoso, estrato granuloso, estrato lúcido (coxins e 

plano nasal), e estrato córneo (MULLER et al., 2013). 

O estrato córneo é composto por corneócitos e uma bicamada lipídica da matriz intercelular, e 

esta camada é o principal impedimento à perda de água e desempenha um papel crucial na função da 

barreira cutânea. Os lipídios principais desta camada são as ceramidas, ácidos graxos, colesterol e 

fosfolipídios e são secretados pelos queratinócitos e glândulas sebáceas (NADABAN et al., 2023). As 

ceramidas são compostas por esfingosina e um ácido graxo, são encontradas em altas concentrações na 

membrana celular e desempenham um papel importante no controle da perda de água da epiderme. Em 

seres humanos com dermatite atópica, foram encontradas alterações na quantidade, composição e 

excreção de ceramidas, assim como em cães com dermatite atópica canina (DAC) que se observou 

déficit de ceramidas e com arranjo de suas camadas (CHERMPRAPAI et al., 2017; SHIMADA et al., 

2009).  Uma dermatite alérgica é caracterizada por uma inflamação crônica da pele com raízes genéticas, 

que envolve modificações nas funções da barreira cutânea, infecções secundárias por Staphylococcus e 
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Malassezia na pele e nos ouvidos, bem como uma sensibilidade aumentada a alérgenos ambientais e 

alimentares (NUTTALL et al., 2019).  

Na dermatologia veterinária, uma das doenças pruriginosas e alérgicas mais comumente 

diagnosticada é a DAC cuja prevalência é estimada em 15%, porém em determinadas raças pode chegar 

até 52% (HILLIER & GRIFFIN, 2001; HARVEY et al., 2019; FAVROT et al., 2020). Com 

etiopatogenia multifatorial, englobando diversas manifestações cutâneas, a DAC é caracterizada por 

alterações inflamatórias pruridogênicas oriundas de pré-disposição genética, havendo sinais clínicos 

característicos de hipersensibilidade tipo I, sendo a resposta imunológica principal a de imunoglobulina 

E (IgE) contra alérgenos ambientais (BIZIKOVA et al., 2015).  Tais lesões também são resultantes de 

um aumento da perda de água transepidérmica, alterações na expressão e metabolismo de filagrina e na 

composição do estrato córneo, com redução na quantidade de ceramidas e outros lipídios da pele atópica 

quando comparado a pele hígida (SHIMADA et al., 2009; SANTORO et al., 2013). Estas perdas e 

deficiências devem ser supridas para que se consiga obter sucesso no tratamento da DAC e evitar 

recidivas frequentes (SANTORO, 2019).  

A partir desta demanda, muitos estudos têm investigado a aplicação tópica de produtos à base 

de ceramidas e seus precursores e componentes com a finalidade de melhorar os defeitos estruturais do 

estrato córneo da pele (BOURDEAU et al., 2007; JUNG et al., 2013). Dentre estas pode-se citar o uso 

da fitoesfingosina, um esfingolipídio pró-ceramida cujo desempenha um papel importante na defesa da 

barreira cutânea e possui propriedades anti-inflamatórias e antimicrobianas (PAVICIC et al., 2007; PIN 

et al., 2014). Atualmente, várias formulações tópicas foram desenvolvidas e avaliadas quanto a 

eficiência das moléculas hidratantes sobre a perda de água transepidérmica, no entanto há poucos 

estudos sobre a mensuração de gordura superficial bem como a excreção de lipídeos dos folículos 

sebáceos (JUNG et al., 2013; MARSELLA et al., 2020). Emulsões multivesiculares hidratantes em 

apresentação são formuladas para liberar gradualmente princípios ativos na pele do animal, 

proporcionando hidratação prolongada (DANBY et al., 2020). 

No geral, em apresentações comerciais dessas emulsões na forma spot-on é recomendada a 

aplicação de uma pipeta para cães.  Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi utilizar em cães de até 10 

kg uma emulsão multivesicular a base de fitoesfingosina em duas concentrações diferentes e avaliar se 

houve déficit de absorção ou excreção lipídica exacerbada com ambas as apresentações e avaliar a 

percepção dos tutores acerca do produto ao final do estudo. 

2. Material e métodos 

Foi realizado um estudo clínico com uma amostra de 40 cães hígidos ou com dermatopatias 

controladas com peso corporal de até 10 kg e com controle ectoparasitário em dia. O estudo foi 

submetido ao Comitê de Ética e Experimentação Animal da Universidade Federal de Pelotas que atende 

às normas do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), tendo tido parecer 
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favorável à execução e registrado sob o Nº 23110.017654/2021-63 (Anexo 1). Todos os tutores dos cães 

inclusos no estudo foram informados sobre o projeto e ao estarem cientes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os cães foram divididos em dois grupos, grupo A (até 5 

kg) e grupo B (5,1 kg a 10 kg). Não houve restrições quanto ao sexo, raça ou idade dos animais, e foram 

classificados com relação à pelagem (comprimento, textura e tipo de fio).  

Em períodos diferentes, foram realizadas duas aplicações de um spot-on contendo uma emulsão 

multivesicular a base de fitoesfingosina em duas versões em todos os cães. As dosagens utilizadas foram 

primeiramente uma com 2 ml (padrão comercial) e após o período de 7 dias o animal era liberado para 

realização de banho higiênico e com a pelagem seca. Caso não houvesse intercorrências, era realizada a 

aplicação do segundo frasco, contendo metade da dose comercialmente existente, a dosagem de 1 ml.  

Antes da aplicação da emulsão hidratante, cada cão foi submetido a um exame clínico geral para 

descartar comorbidades e agudizações de dermatopatias que pudessem interferir na interpretação dos 

resultados do estudo. Além disso, foi necessário realizar um banho higiênico com xampu neutro ou 

dermocosmético de manutenção previamente, para aplicar o produto 24 horas após a higienização da 

pele e pelagem do cão. 

Primeiramente, foi realizada a avaliação clínica da pele e pelagem, e quando não foram 

constatadas alterações, se prosseguiu com a aplicação do produto sobre pele e pelagem na região dorsal 

a partir do pescoço e na extensão da coluna vertebral até o esgotamento do frasco. Três (D3) e sete dias 

D7) após cada aplicação, foram realizadas duas avaliações de pele e pelagem dos cães (Figura 1). Para 

documentar a situação de cada período necessário foram realizados registros fotográficos da região 

dorsal dos animais.  

 

Figura 1 – Intervalo entre a avaliação prévia dos cães (D0), a aplicação da emulsão hidratante (AP) e 

as avalições de pele e pelagem realizadas após a aplicação (D3 e D7). 

Ao final do período de avaliação de ambas as aplicações, os tutores foram convidados a 

responder um questionário acerca da experiência com a aplicação do produto, em relação a experiência 

sensorial (odor e textura) e facilidade de aplicação. Além disso, questionou-se sobre percepções tidas 

com as duas quantidades, conhecimento acerca de emulsões multivesiculares, sensação da pele ao toque 

com relação à textura, oleosidade e maciez de pelagem. No final do questionário os tutores foram 
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indagados sobre qual das apresentações, 1 ou de 2 ml, que mais atendeu às expectativas em relação a 

um produto hidratante e que gerou menos oleosidade de pele e pelagem no período proposto e solicitou-

se que informassem caso tenha ocorrido algum tipo de efeito adverso como prurido, eritema, hiperemia 

e reações sugestivas de hipersensibilidade. 

3. Resultados e Discussão 

A descrição das características dos 40 cães inclusos no estudo pode ser visualizada na Tabela 1. 

Tabela 1 – Características dos cães inclusos no estudo. 

Categorias 
n (%) 

A B 

Sexo 

Fêmea 14 (35,0) 18 (45,0) 

Macho 6 (15,0) 2 (5,0) 

Idade 

Até 12 meses 3 (7,5) 1 (2,5) 

1 a 8 anos 7 (17,5) 13 (32,5) 

Acima de 8 anos 10 (25,0) 6 (15,0) 

Raça 

Buldogue Francês 1 (2,5) - 

Chihuahua 1 (2,5) - 

Dachshund - 4 (10,0) 

Jack Russel - 1 (2,5) 

Maltês 2 (5,0) - 

Pastor de Shetland - 1 (2,5) 

Pinscher 4 (10,0) - 

Poodle 1 (2,5) 1 (2,5) 

Sem Raça Definida 8 (20,0) 4 (10,0) 

Shih Tzu 2 (5,0) 7 (17,5) 

Yorkshire 1 (2,5) 2 (5,0) 

Comprimento de pelagem 

Longa 11 (27,5) 10 (25,0) 

Curta 9 (22,5) 10 (25,0) 

Tipo de pelagem 

Lisa 16 (40,0) 17 (42,5) 

Crespa 4 (10,0) 3 (7,5) 

Espessura de pelagem 

Fina 16 (40,0) 13 (32,5) 

Grossa 4 (10,0) 7 (17,5) 

 

A apresentação comercialmente distribuída de 2 ml ocasionou mais tutores que observaram 

maior oleosidade da pele e pelagem de seus animais ao toque quando comparada com a dose teste de 1 
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ml, principalmente em animais do grupo A (Figura 2). Cães do grupo B, com maior superfície corporal, 

apresentaram absorção mais rápida em ambas as apresentações (Figura 3) quando comparados com o 

grupo A. Em animais do grupo A ficou evidente que a utilização do frasco contendo 1 ml de emulsão 

multivesicular acarretou todos os benefícios esperados sem a presença de fatores estéticos negativos 

determinantes como pelagem com aspecto e textura oleosa/gordurosa. A dosagem de utilização de 

produtos tópicos hidratantes é variável e pouco precisa, como no estudo de Hobi et al. (2017) onde se 

recomendou 2 ml para cães pequenos e 4ml para cães maiores. Dessa forma, variações individuais 

podem ser observadas. 

 

 

Figura 2 – Demonstração do aspecto da pelagem em um mesmo cão do grupo A (até 5 kg) com pelagem 

longa, fina e lisa no momento da aplicação, nos períodos de avaliação D3 e D7 nas dosagens de 1 e 2 

ml, evidenciando o aspecto de pelagem gordurosa nos dois períodos de avaliação na aplicação de 2 ml 

quando comparada ao uso de 1 ml. Legenda: AP – no momento da aplicação; D3 – três dias após a 

aplicação; D7 – sete dias após a aplicação. 

Com a aplicação de ambas as apresentações em ambos os grupos não houve relatos de efeitos 

adversos como prurido, eritema, hiperemia e reações sugestivas de hipersensibilidade, e se manteve a 

proporção de tutores que relataram menor perda de pelos após a aplicação. Peles ressecadas podem estar 
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acompanhadas de maior queda mais pelos do que o fisiológico em virtude de atrito por prurido, reações 

inflamatórias, infecções secundárias etc. (RHODES & WERNER, 2018), e a reposição de barreira 

cutânea realizada com produtos hidratantes é um ponto chave para auxiliar neste tópico (DANBY et al., 

2020; JUNG et al., 2013). Dessa forma, o resultado obtido com ambas as apresentações de diminuir a 

queda de pelos pode ter sido desencadeado com a utilização da emulsão hidratante deste estudo em 

ambas as apresentações. 

 

Figura 3 – Demonstração do aspecto da pelagem em um mesmo cão do grupo B (5,1 a 10 kg) com 

pelagem longa, fina e lisa no momento da aplicação (AP) nos períodos de avaliação (D3 e D7) nas 

dosagens de 1 e 2 ml, evidenciando o aspecto de pelagem discretamente oleosa em D3 do 2 ml, quando 

comparada ao uso de 1 ml e em ambos D7 a pelagem já estava com textura fisiológica. Legenda: AP – 

no momento da aplicação; D3 – três dias após a aplicação; D7 – sete dias após a aplicação. 

Em cães de pelagem curta e grossa era esperado que houvesse uma maior dificuldade na 

dispersão dos produtos hidratantes, devido à sua menor extensão e maior espessura de fio, requerendo 

uma abordagem específica para garantir uma hidratação adequada até as camadas mais internas 

(BREAKSPEAR et al., 2022), porém foi observada uma absorção rápida e efetiva de ambas as 

apresentações (Figura 4). Apesar disso, ainda assim os tutores de cães de pelagem curta demonstraram 

preferência de 84,2% (n = 19) e para pelagem longa 85,7% (n = 21) pela aplicação com o frasco de 
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dosagem de 1 ml. Já levando em consideração a espessura do fio, 86,2% (n = 25) dos tutores de cães de 

pelos finos e 81,8% (n = 29) dos de pelos grossos preferiram a dosagem de 1 ml.  

 

Figura 4 – Demonstração do aspecto da pelagem em um mesmo cão do grupo B (5,1 a 10 kg) com 

pelagem curta, grossa e lisa no momento da aplicação, nos períodos de avaliação D3 e D7 nas dosagens 

de 1 e 2 ml, evidenciando que no D3 de ambas as aplicações a pelagem já se encontrava fisiológica. 

Legenda: AP – no momento da aplicação; D3 – três dias após a aplicação; D7 – sete dias após a 

aplicação. 

 

Com relação à textura da pelagem, em cães de pelagem crespa se visualizou uma proporção 

semelhante entre a preferência pelas apresentações da emulsão hidratante, sendo 57,1% (n = 4) optando 

pela dose de 1 ml e 42,9% (n = 3) pela de 2 ml, e cães de pelagem lisa se encontrou os valores de 90,9% 

(n = 30) e 9,1% (n = 3), respectivamente. Cada fio de pelo é composto por milhares de cadeias de α-

queratina entrelaçadas, que interagem fortemente entre si devido às pontes dissulfeto formadas entre os 

resíduos de cisteína das cadeias adjacentes de queratina. Essas interações variadas entre as cadeias 

resultam em diferentes formas de pelo, podendo ser liso, enrolado ou ondulado (KOCH et al., 2019). 

Em humanos, sabe-se que o cabelo crespo tende a ser mais poroso do que outros tipos de cabelo, o que 

significa que tem mais espaços entre as cutículas, a camada externa do cabelo. Isso permite que a 
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umidade entre e saia mais facilmente e que produtos hidratantes sejam absorvidos rapidamente 

(WESTGATE et al., 2017), como pode ser observado na Figura 5. 

 

Figura 5 – Demonstração do aspecto da pelagem em um mesmo cão do grupo B (5,1 a 10 kg) com 

pelagem longa, grossa e crespa no momento da aplicação, nos períodos de avaliação D3 e D7 nas 

dosagens de 1 e 2 ml, evidenciando que no D3 de ambas as aplicações a pelagem já se encontrava 

fisiológica. Legenda: AP – no momento da aplicação; D3 – três dias após a aplicação; D7 – sete dias 

após a aplicação. 

Dado que existem vários tipos de pelos, diferindo em textura, quantidade de poros e tempo de 

absorção de produtos (WESTGATE et al., 2017), tutores foram questionados acerca de qual das 

emulsões hidratantes foi absorvida mais rapidamente pela pelagem de seus cães. Constatou-se que 

nenhum deles considerou que a versão de maior volume (2 ml) foi absorvida com maior agilidade do 

que a versão de 1 ml, enquanto 7,5% (n = 3) afirmaram que nenhuma versão teve absorção rápida. No 

entanto, 92,5% (n = 37) afirmaram que a apresentação com metade do volume superou em velocidade 

de absorção (Figura 6). 
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Figura 6 – Demonstração da preferência de tutores conforme os grupos (A e B) por apresentação de 

emulsão hidratante a base de fitoesfingosina que foi absorvida com maior agilidade. 

 

As dietas principais relatadas foram alimento comercial seco, sendo 60% (n = 24) ração 

premium, 22,5% (n = 9) ração super premium e 17,5% (n = 7) ração premium acrescida de alimento 

caseiro. Os tutores que ofertam aos seus cães ração super premium relataram preferir em totalidade a 

apresentação de 1 ml, já dos cães que recebem alimento seco premium ou mista foram 79,2% e 85,7%. 

A opinião dos tutores é frequentemente considerada um componente importante na avaliação do bem-

estar e da eficácia e adesão de tratamentos em animais de estimação (HOBI et al., 2017), dessa forma 

hipotetizamos que tutores que fornecem a atual melhor categoria de alimento comercial seco podem ser 

mais críticos com relação aos detalhes no aspecto de pelagem de seus cães. 

Assim como em espécies de diferentes mamíferos (MANGELSDORF et al., 2013), os cães 

inclusos no estudo que possuíam alguma raça definida foram 70% (n = 28), e formaram uma amostra 

bastante heterogênea, visto que eram de dez raças diferentes, com diversas superfícies corporais, 

diferentes pH cutâneos, tipos de pelagem e produção de sebo diversas. Porém, a percepção dos tutores 

teve semelhante proporção, de 83,3% (n = 10) de cães SRD e 85,7 (n = 24) de cães com alguma raça 

definida optando pela aplicação da dosagem de 1 ml.  

Animais com dermatopatias podem ter comprometimento de barreira cutânea, ocasionando a 

demanda de reposição de ácidos graxos (NADABAN et al., 2023). Em nosso estudo, apenas 27,5% (n 

= 11) possuem o diagnóstico de alguma dermatopatia, sendo esses 15% (n = 6) dermatite atópica canina 

(DAC) e 12,5% dermatite alérgica à picada de ectoparasitas (DAPE). Dentre esses, 87,5% dos tutores 

de cães com DAC e 100% dos de cães com DAPE tiveram preferência pela apresentação de 1 ml. A 

prevalência de DAC e DAPE pode variar dependendo da região geográfica, exposição a alérgenos 
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ambientais, predisposições raciais e condições hereditárias (HOBI et al., 2017; COUCEIRO, et al., 

2021). Todos estes cães estavam com as afecções cutâneas controladas durante o período do estudo, 

dessa forma não interferindo no resultado do estudo. 

Sobre o produto em si, em ambas as dosagens, 95% (n = 38) dos tutores dos pacientes inclusos 

no projeto acharam o produto de fácil aplicação, 85% (n = 34) que a textura era líquida/leve e 80% (n = 

32%) que era inodoro. É possível afirmar que a praticidade no tratamento pode influenciar a adesão dos 

tutores, uma vez que opções de tratamento mais fáceis de administrar, que requeiram menos esforços e 

que não causem sensações desagradáveis como textura gordurosa e odor pungente tendem a ser seguidas 

mais rigorosamente.  

A variabilidade na relação entre a praticidade do tratamento e a adesão do tutor é suscetível a 

influências multifatoriais, tais como a natureza específica da condição de saúde animal, as preferências 

individuais dos tutores e suas limitações financeiras. Este cenário é corroborado por Danby et al. (2020), 

que observaram em contextos humanos que hidratantes capazes de proporcionar uma hidratação 

sustentada ao longo do tempo podem não apenas aliviar a carga terapêutica dos pacientes, mas também 

aprimorar a adesão ao tratamento, consequentemente promovendo melhorias na saúde da pele. Ao 

explorar a percepção da oleosidade nas diversas apresentações de emulsões, identificamos que 27,5% 

(n = 11) dos tutores avaliados não consideraram nenhuma das formulações satisfatória em relação ao 

requisito de não deixar a pele oleosa. Destaca-se, entretanto, que a versão de 1 ml se destacou como a 

mais eficaz, com 70% (n = 28) dos tutores relatando ausência de oleosidade em pele e pelagem (Figura 

7). Essas constatações reiteram a importância de não apenas avaliar a eficácia das formulações tópicas, 

mas também compreender a percepção do tutor em relação ao tratamento do animal, considerando 

fatores determinantes para otimizar os resultados obtidos. 
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Figura 7 – Demonstração do número de tutores conforme os grupos (A e B) e preferência por 

apresentação de emulsão hidratante a base de fitoesfingosina que consideraram não deixar a pele e 

pelagem dos cães com aspecto oleoso. 

Há uma variedade de veículos e modos de administração aplicáveis, abrangendo desde 

shampoos, condicionadores, loções e sprays até géis, cremes e spot ons. O profissional veterinário deve 

possuir amplo conhecimento sobre os diversos ingredientes ativos, discernindo quais produtos são mais 

apropriados para o paciente e o tutor (SILVA, 2018). Em congruência, 25% (n = 10) dos tutores já 

tinham ouvido falar sobre produtos hidratantes tópicos spot-on como o avaliado (emulsão multivesicular 

hidratante).  

A preferência geral foi pela apresentação de 1 ml com 82,5% (n = 33) optando por essa dosagem 

(Figura 8), porém no grupo B, onde há uma superfície corporal maior é importante reiterar que a 

demanda de moléculas hidratantes vai ser superior ao Grupo A. Clinicamente a pele e pelagem dos 

animais estavam com hidratação ideal, porém faz-se necessários mais estudos acerca do desempenho 

terapêutico da emulsão, além do aspecto visual do tutor, como medição da perda de água 

transepidérmica e análise histopatológica (ZAJAC et al., 2014). No estudo de Hobi et al. (2017) alguns 

tipos de emulsões hidratantes também com aplicação spot-on foram utilizados, porém com aplicação 

nas áreas predispostas e afetadas da pele dos cães com dermatite atópica, e não foram descritos relatos 

de cães com pelagem oleosa. Dessa forma, abordar uma nova forma de aplicação do produto de nosso 

estudo poderia proporcionar uma compreensão maior e possíveis resultados mais abrangentes para 

tratamento de condições dermatológicas em cães. 
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Figura 8 – Comparação da preferência final dos tutores conforme os grupos (A e B) com relação às 

duas apresentações de emulsão multivesicular hidratante a base de fitoesfingosina utilizadas neste 

estudo. 

Ao final do estudo, todos os participantes relataram que voltariam a utilizar o produto (Figura 

8), possivelmente como consequência da facilidade de aplicação, e superior quantidade de efeitos 

benéficos como maior maciez e brilho da pelagem e menor perda de pelos, tanto para animais hígidos 

como para cães diagnosticados com dermatopatias.  

4. Conclusão 

A dosagem de 1 ml da emulsão hidratante de fitoesfingosina é mais bem recebida pelos tutores 

de cães devido ao seu efeito hidratante similar, com absorção mais rápida e sem deixar a pelagem com 

aspecto e textura oleosos/gordurosos.  
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3 Considerações Finais 
 
O período de pandemia foi desafiador para todos, e no primeiro ano de mestrado, 

2022, ainda se vivia um momento de incertezas inclusive para elaboração de projetos. 

Dessa forma, optamos por elaborar um estudo de tema atual e relevante que pudesse 

ser realizado à distância para segurança de todos. Através da dissertação elaborada, 

com o auxílio do questionário observacional e da revisão sistemática de literatura 

constatou-se que cães e gatos são considerados parte essencial da composição de 

grupos familiares, e que compreender a natureza do vínculo entre humanos e animais 

de estimação, especialmente durante momentos de adversidade, é de suma 

importância para a promoção de uma convivência saudável e benéfica para ambas as 

partes envolvidas, visto que as mudanças de rotina ocasionadas pela pandemia 

causaram sentimentos como ansiedade e medo em pets. No segundo ano, 2023, com 

auxílio da parceria com a empresa Ibasa, pudemos realizar um estudo de muita 

relevância, visto a alta demanda em atendimentos dermatológicos observada na 

clínica médica e busca por melhores tratamentos para dermatopatias de cães e gatos. 

Com isso, foi possível concluir que a utilização de emulsões hidratantes spot-on era 

pouco conhecida por tutores, foi muito bem aceita por todos, e que com pequeno 

ajuste de dose, o produto pode ser utilizado em cães de todos os tamanhos sem 

relatos de oleosidade em pelagem.   
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